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Do extracto parlamentar 
d'um nosso collega da capi-
tal, transcrevemos a seguinte 
summula do notavel discurso 
do Sr. conselheiro Veíga Bei-
rão, illustre leader da mino-
ria progressista, pronunciado 
no dia 18 do corrente: 

O Sr. Francisco Beirão e 
de opinião que todas as me-
didas de fazenda apresenta-
das pelo governo se lhe afi-
guram expediër.t, ou pallia-
tivos para attender ás circun-
stancias do presente, mas não 
capitulos ligados, harmoni-
cos, subordinados a um sys-
tema unico, cot, o fim de re-
solver ou pelo me-nos procu-

unicamente que as leis sejam 
observadas e interpretadas 
n'uni s, atido liberal e não 
reaccionario. 

Sob o aspecto economico, 
concorda que a agricultura, 
a industria e o commercio es-
tão prosperos, mas essa pros-
peridade e em grande parte 
devida a uni systema artifi-
cial. Publicou-se uma pauta 
que se diz proteccionista,mas 
que e tambem prohibiuva, 
não se tendo publicado ao 
lado d'es.1.a pauta unia pauta 
minima para aquellas indo, 
trias que não podem descri-
 'osenão por meio da 

protecção. A pauta mininla 
teria facilitado as negociac62s 

rar resolver a questão d•-, fa-, d• tratados de comtn•rcio. 
tenda a que elle, orador,cha- t Se olharmos para a agri.-
mará a questão nacional. 1 cultura Vemos que a sua prin-

cipal producção—o trigo— 
vive em regim--n artificial, 
dando Togar a constantes re-

Entende que o tempodos 
expedientes e palliativos pas- i 
sou e por isso é necessario 

encarar esta questão como:clam.lcõ s dos ri -ioageiros. 
deve ser. M as o sr. ministro i A industria tambem senão 
da fazenda, segundo diz no, pode d:scnvoly r senão por 
seu relatorio,vem propor uma tll,io d• garantias dc mono= 
série de m.:didas tendentes à! i, ' polios, pois X11 outra forma os 
modificação da situação cate-1 capitaes preferem elnpregar-

`se rios fundos publicos. 
Í Portanto, é o Estado - que 
esgota os recursos que se po-
diam empregar no desenvul-
vim--nto da industria. 
E nã€) é apenas o capital 

tema artificial em que nos zmda, se o governo, acima 
encontramos. d.ts pequenas vai -ides, tiver 

E', pois, necessario quc o a compreherisão do mom2n-
Estado não continua. a ser a to presente; mas não o acorn-
bomba aspirante que vae su- hanhará se o governo insis-
gando todas as economias, e tir em trazer projectos que 
por isso se torna urgente era- são expedientes ou palliati-
carar a questão sob ' o seu vos. 

bial. 
S. ex., vem sujeitar ao par-

lamento os recursos para pa-
gar os defacits` quc computa 
em 1:30o contos. 

NIas o deficit não é uma 
mole.stia accidental, é tema 1 que c absorvido pelo Estado: 
doença chronica, por conse-1 são tambeti-1 os braços, que 

são roubados á industria pe-
lo Estado, pois elle fom nta 
a emprego-mania, que pre-

guinte precisa-se empregar o 
m.ìo de curar de vez esta 

molesfia. 

os que chegam a lograr a belln 
companhia dos—$4—annos; mas, 
ainda nssim, n,-ao deixa de ir, um 
só dia, dizer missa a -S. Fins, cu-
ja egreja lhe fica, talvez, a uns 
bons M kilometros e meio da ca-
sa em que vive, em o extremo 
leste do Salvador do Campo; e 
vae sempre, chova ou faça sol; ï 
aias a audição é, que lhe está a 

aspecto financeiro. Para melhor synthetisar as desappareeer de todo. 
O Sr. ministro da fazenda suas ideias, elaborou uma --Não passa bem de -saude o meu 

aconselha apenas como re- proposta, que vae mandar relho e venerando amigo padre 
médio o não augmento das para a risa e é a seguinte: José Duarte Lima, de Roriz: A 

dos nas. E •recis0 tambem esse já lhe., cahiram—SG ' annos 
pe f «A Gamara, considerando que no no bolço! Desejo-lhe um com pleto -

reduzil-as, SLtppl'Imll-as, por- ínteresse e decoro cio paiz urge ado- t  restabeleelmento, como, se •Qse 
qLl^. as & spezas actuac;s são ptar um reg inler, financeiro definido -

e estavel para, de conformidade com sempre a um amigo lesai, SÉrio ;e ,.' 
exageradas. elle, se procurar resolver a questão honrado. 

Antes de p•dlr mais slcri- de fazenda, 
deliberar rir a orca da qualquer projecto cem si d i). lliquelina Paos,. em 

fiCíOS, é bom cortar poi' til l0 de cara Ier finauceiro, cumpre rever 1 •► uiraz. 
0 orcatnento m2ra1 do Estado no in- , . - canto é intltil. 7 j éi , tuito de efFectaar tilo}le todas as sup- --\o proxi?7o damingtl.9d ctó.,;.._; 

Não se comprenende que pressões e redwccóes que pareçam lepra-se na fregnezía de liar-` 
um al'L que tem hoje uma necessarias para se obter o eq'1- ti-,ho ele Aleito uma solemne fés; , 

P  librio entreas receitas e as despenas 
grande facilidade d:: comeu- e tomar as ;providencias conver.Ie z" ti-,,idade ao .Padroeiro da •,freg}lg-
n1Caçõ^s,_ qw não tinha ha Para se tornar el%ctiva a resporsabi- zia. 1 mnsjca é a da kianda ariti=.. 

O plano financeiro do go- occupa os portuguezes. 
ti orno parte do principio d O mais hun•ild-- cidadão 
que o estado econ•tnrco do quer ser empregado na junta 
paiz é prospero e por isso e d-,,  pi rochi i, da junta & pa-
necessarlo evitar o augmcnt° rochia passar para o conce-
das despenas. lho, do co celil+o para o dis-
se o reriicdio estivesse ape- tricto e do districto para a : está Jií i,:ultando as lransa-

nas em evitar o crescimento capital. 

tias despezas-,perguntaria qual Urge que o governo diga 
a seguranea que aá o gover- • J unia vez para sempre: não 
no de que o seu programma 1 ha mais empregos: 
ha de ser cumprido, quando; •4k emigração tar,beni rou- de mester mais um sello. 
ámanhã abandonar as cader- L,a braços á agricultura, ac O volume do orçari:12nto é 
r-as do poder e vier outro mi- commercio e á industria. enorme, mette mcd0 a todos. 
nisterá,o. 1 Em quanto o; capitaes era- Seria boti3 para o reduzirque 

aNIas não basta para resol- contrarern uma remuneração sc lllc tirasséni varias verbas, 

lida le do thesouro.—F. Beirão.» ga dos Taveira s, é; orador o m, tt 
annos conserve o mesln,) 

;~oi admtttida e ficou em 'ct:lecto arraigo e garrido patrício, 
si tema d' administração de' s > I . Porifacio E'1í2ts Laroosa . eLa-
ess=e tempo, em qu 2 não ti- discussão com a lnateria. mella. 
nha os setas centros ligados __ -Q  -- 1 --Tá reabrir a sua pharmací i 
pilo caminha de ferro. (•t , em Roriz o meu particular amigo 

\T instrucção ha uma du- •J••• ° l c`i•• Feirando An±c.itn B<ri ,Isa La- 
a instrucçz me ,a. 

plicacãO de disciplinas, no Ùalle te Tarnel, 21 ele J.rrciro — I:In o damírgD passado es 
exercito ha g"tleraes a mais tardo o meu amigo Antonio José Dias de rosas, de um sol ale 
e nas obras publicas os era l I,„ Gonçalves Ralha, de S., lZ_srtinho ara_ 

1 •` gre e quente, tem corrido cTesc .. 1 ele Aleito a carregar uma es ) iII-
nheiros são numerosos não sabbado com; aprazimento de toda ' 1 
estando o seu numero em agente. garda, por uma fatalidade qual-

0.s lavradores voltaram rio serv i-
quer o cartucho e,plosiu, e a eu-

harmonía com as necessida- j latra da aruta rachou-lhe o dedo 
ço das sementeiras do centeio, 

des das obras. que estavam muito atrazac.las, 
Quando se pc-& a reduc- os que já as liavian) coneluido. 

cão dos empregaiios argu- esses andam engalhados nas uvei-
mcnta-sc com os direitos ad- ras a cuidarem da pócia cujo ser-
quiridos. viça» está. atraaadissimo. 
M funccionarios que Daqui vae, rio Proximo sabbi-as os do, uma podada para, as pruprie-

forem nom-,ados contra a lei dados elo meu velho amigo 1•'ran-
nã0 tecm direitos adquiridos. cisco tinira Velloso em a frea[te-
Só os téem aquelles que fo- zia de Adães! Vejs.m os moas E 1 A 

ï, m roncados s•guado e co amigos a difiïculdade, que já vae .zsit0na; m-io fui abundante, mas, 
havendo, em se arralilarem ho-1 , 

forme a lei. meras para a poda: quasï - boas ainda assim, foi bem n: l ior c1D 
E' necessario tambem -' C- I que' em o ati no passado; quasi o 

legoas d'aqul a Aclães, 1 dobro do azeite. As oliveiras prin-
v er os ima Ostos, pois que o ultimo do:niuno appareceu-

civtam a. merecer os euidrdos dos 
Lama gratidc parte d elles está nos em garga,yadas de um sol nossos lavradores. 
veexani 0 Os COn•r,buiiltes,ppr quente, e desa fiou os anoraelores 

ct'estxs freguezias -a concorrerem Até á seinan•. 
isso que incide sobre tas que _is romarias a Santo Amaro. 
nada téem. Aqui no Valle, _como já lhes te-
 1contrl ,U ão de reglst0 [eito dito. ha duas: unta em S•.nta 

daria de Ga!la`ãos e outra em 

ecos e o ima ) osto do sello é Sal"1'0r d0 Campo. 

todos os annos augmentado, 
Esta ultima é -anais inoderna 

cio que a primeira, c, portanto, é 
alho havendo nenllutli M i -lis- menos e,oticorrídn. 
tr0 que reão cogite OI1dc ala Em Salvador cio Campo tocara 

a banda de Santo André de Pal-
me, e em Gallegos nãQ-houve mu, €alão. 
sita; não obstante teve esta rotina 
ria Inaior numero de Forneiros do 
que aquella, como t já c10 0ostu-
me. 

polegar da mão esquerda ficando 
a cronha cm estiiliaços! 
0 ferido foi logo receber cura-

tivo a essa villa, e parz. ahi vol-
tou em a segunda-feira, n-).o tendo 
regressado a casa até á hora em 
que alies estou escrevendo. 

Desejo áquelle m •u querido 
amil;o uma cura rapida, e umres-
t•,`•clecilnento com loto. 

— • sia coac vida acolheita da, 

et'er a questão que as despe- fticill Se tlr e 13Cra 11a COM- qt'.0 S'.ïC s'•rïlJre as 1Tiesm3S, •rae ser tránsferido da cucom-
zas não sejam augi-ientadas; i pra de títulos, elles não se corno aS que diz,212 reStyelt0 Illencla To ela Santa filaria de Gil-

monde para a coadjutoria de S. 
é necessario tambem reçjtl- ¡ ejmpre grão no arroteanleuto á lista civil e aos encargos I l'hiaao de Carapeç0s e ele São 
7.11-as. 1 dos terreijos, na 1mt•latltaçaO I C011l Os credores, gLle, mio po- 1 Fi[ts, com 'esideticia ii'esta, filo-

A questão de fazenda terra de novas industrias e rio dcs- dem ser alterados. gu ezia, o meti arraigo Joio d-a Cu- 

Vires aspectos; o aspecto poli- envolvimento do commercio. E' preciso que as receitas nha Telles. 
• ida 'ucans quarenta annos, que o 

tico, economico e financeiro. l O Sr. ministro da fazenda não possam ser desviadas da , 1 meu velho antigo P.q Antonro da 
Para a resolver sob as- ` calcL calcula a divida f•uctuan•e sua legitivri a' + licacão e'- ue 1 pt0 1 ((,ru_z Pias, da Salvador do Cam-

pecto político, 'entende que 1 em 62:000 contos. Só no pare as c•rtcs i,xerçam a tiscalisa-: pQ, Decapava •quelle Togar, mas o 
basta apenas cumprir a lei, o + essa divida é de 5 5;0oo con- i cão 4evid,:, de- forra quc sc ; pezo ela idade, e as enchaqueeas 

i)ronri is da velhice. ouasi aue o 
que é facil. 
Temos uma organisacao 

impossibilitara de poder parochiar. 
vesse sido empregada na ira- s dcir u situação da fazerida. 0 P.° Pias tem sido u 

agricultura, n oposicão está m traba-financeira das mais aperfei- dustria e na agl 10 A irom ta ; r P 1 P lhador incansavel, desinteressado 

codas, por isso é eGessarjo precisavamos estar n'este • s- l a discutir a questão d- fa- e prestimosissimo; mas pogeQs saQ 

`•_ zizcr•zcio. 

LAO P Or or( 

`P•Oi1 t Z 

Constou qae Pio 1 tinha falle-
cido, piasa felizmente, foi boato 

Fiança 
Houve ha alias novo desastre 

no caminho de ferro 1letro olitz- 
no, j2l'IIndQ algtim<IS peSSOaâ. 

Alle;iaalzha 
A casa. Krupp contratou a re-

fundicã,o e modificacão dos ca-
nUes 4 exercito. 

Hespanha 

Affonso 13 agraciou cQm as 
grau cruzes de Merito Militar o$ 
srs. Benjamin Finto, vedor da 
rainha, sr•a D. Amelia, e D. Ter,, 
nandu elo Serpa, inspector dos 
palteios }eaes. 
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resta a com os Queirozes en::as rei I => _ - - ] ] : l.W ,• • _ ..,,<• 
'ti `- , t - dml l t -. oí Lts i i _ Oa a. 110 matadollr0 0 tll0i'1tIICP,tC• Se- li•$íütli C)•i Contra sua nili Ì1Cr 

rozes Pintos de Balsemão e Sá. Por Erro porque retirou deste conte' lio 
uma soturna que podia ser dada a: fita-
ro aos proprietarios e lav{a•3ore..,co-
nio era a vontade de muitos bemfei--
tores. 

Erro porque sujeita a MiseriCot•dia 
á . comas geneia duma reduc4aio ou 
suspensão de juros, como póde resuì 
ta- do desgoverno do sr. I1il-itze, 1:tè. 
Sobre certos actos da comniissão 

cessante opportunamente iremos fal 
lindo. 
—Quanto á mobiiia da . escola, a 

camara mandou fazer 40 carteiras, 
Irara substituir as velhas, como é pre- 
ciso, e entretanto funcciona a escola 
CO- estas. 
Perceberão isto os iguardentados? 
—Quanto ás biscas saloias e írisen-

satas dirigidas ao Banco, como em 
breve se reune a asseniblêa geral dos 
aeclonistas,ahi terão o troco. 
E se teem coragem para sair cio 

becco e da encruzilhada da insidia, 

expliquem-se e peçam explicações por Na pascida segunda-feira, 18 da 

p correnie torrou' osso a nova Meza sem rodeios. , p 
da Santa e Real Casa da Misericcr- • I1 ia 213=o sr. consel!rei2.o 
dia d'esta villa. Y0caes. 

PrusSia 

O governo da Pruss.'a abando-

nou o projecto do canal entre o 

I=Elba e o Rheno. 

- Y'zto augmentar-se os salarios 

aos juizes. 

Bral l 

Tem havido no -Rio de Janeiro 

casos novos de peste bubonica. 

Inglaterra 
Elas Londres foi vendido um 

dos quatro exemplares conhecidos 

do sello azul, pela quantia de rs. 

7:2406000. 

Tira-guia 

Em Athos, no mar Egeo ; não 

ha. mulheres. Vivem alli 6:000 

individuos, todos monges, que se. 

dedicam à agricultura; à f:tbrica-

ção de amuletos, imagens e, mo= 
veis. 
Pagam ao governo turro um 

tributo de 25 contos de reis.:, 

Japé-o 

,ta imperador da ' Japão, sua 

tnagestade-llutsnhito, pode ra-u 

gloriar-se de ter uma arvore ge-

nealogica junto da qual as das 

mais antigas familias reagis cia Eu-' 

roga não passam de simplc`s ir-

1laStaS. " cale, CÍCC11Van1CIitC, 0 

L-22 o titular da coroa que os seus 
antepassados usaram sem inter-

rupção, transmittindo-a regular-

mente de pae a filho desde o án-

no 666 antes da era ehr istã. O 

fundador ela dvmnastiai foi 

temporaneo de Nabiloh0donosor'. 

A lenda fez d'este --Nlikaáo, que 
reínava ha 2:,W•0 annos, o filho 

da deusa do Sol, e cl'abi, o nome 
de imperio do Sol Levante dado 

ao Japïio.D 
(D't0 Dia,) 

A respeito ela guerra com a 

Russia, por ora quartel general 

em Abrantes... 

saturo tenlOo asada n este n1>indo: e 1 IJ st!' , gira 1 ] Que a cansara não tin,.ha dotado os i de, -Besm e• 1Lmezes, . rio ,so.o é•l:ei 

Dorme em' paz no teu leito mortua- ' ra sui;gcs í(inan o se-11 vestido 
rios auráüla file 111 7, quc passaste na 
vida como uni sonho, e que a soni1ar 
ad /rme--este no senhor: 
Nao alais te verett,:•s. nós todos 

que te ariavamos—e que.tantos serão! 
os que te houverera coa;hecian!—.não l 
mais te veremos, é certo! }ias peir. 
vizáo que hajam de formar eras nossa i 
alma as labrinias .du vossa saudade , 
nós sabe ctaios re._onsuiuir o diyiaai i 
phartasnla s ). teu \ uito, dizendo-noc : 
cor, essa rpz t•'o tua, cujo ti . abre 
ainda trio; . tr ] cania e me dilacera, que . 
u<lo vale a per«; chorar, neste mun- i 
do, os que partem, sondo qne iao só-
m^ te carpir os que ficam, e que 
ag Uar-Lini R sua vez! . 1 

Azurara, iF de janeiro de. ic;ot. t 

(Do «?voare») José Cafd.rs. j 

de roi. »,::.í re],•ttsaVa 11U Altt),,•yy'l 
f 

ama elag te- tariina toda fárraúa; 

de rvel}udo b.1r.,ilf`o, t1•.ntrO d, li tia 

ric•:) ataúde.. t iinl•_:u arraso p,'titiit 

que adorinecida nó ' calice CI 'tìin`1 

t a c :rena e )• na a v t 
ao pé de nó;! t t d t , sei ri. os ue sailivade com verba al, j t zz cl g) (tric.iv 

° 1 --Trai estalo ríl v(menté , e: rr-' Qut ;o.orç;i. lato não _ esteve em 9 F • rr• , 
ree:ama ao. - rio cnr .i3a'ltrgzles o" ,rrr. _;lttrzr,'e 

NIôsi:'anlos; aos que''}tor º.caso não I(;►).uçi• d'Amorina _Vv.uaes, respt!i-
jf_,q o , ta.i el cetzr(ihcirv. 

Não podcí-,= su?tentar a mentira i 
contra a àerd d^ cios factos. 

}irio. ricart•ni como "sendeiros e como ca- 1 - -
lunlnia3ares se 1 escru•ulo nem di- + ' ' S (" t / t c + , z , „ 3I{ `, 

V,1i1 Volta ti no .prim,,i ro piano !  t - ï121: Siar<,. 3 } t+ly ,.t> lei&I,t+J 

do ,riir,oroso t :ttafsleo u'IIa ZD — . Assi•-ratura.Y 1 , I Agora véni con- umas peru 1t'as de,! 7 
ele pro::ust-i0 (te ï8li•sos : tirai}>'l - ; igagrante qae julga ter cavilo;atente Barcellos: -trines.re, Soo reis: se-
bros e casiiçe. s de ])rota cotia Ve-' tuc:cio ás aYlï alaìivas ue fez. 1 q ,, mestre, tloo.rei . Fóra 2e Barcellós:-
1as :tC-cêsas 3llulnlava[ri n'uil tris- 1'erguuìa qual ,t verba crom cìcstnlo lp•: a adian[ada--trimestre, 3tiò- reis; 

unico a hi- iene. 1 s_ iestre, o. Brazil:—anilo 
te pallot' dto luz )it'dos.i, àt uelhi t t F í L eiarn-se as verbas 11.— 0d) tanto elo Numero aivuiso 3o reis. 
fo; meti i >}oiï al.,'.azai catre zI sttpena= orçalhepib do cor•_,1te anru comia do , 
bun.iav;:in os Tn%is dô;; ,s • r•.s- áuterior e aiii se verá unia de ò:000 !'irb=fica;óes 

ple11dentas pra deados. reis é outra de sço:000 reis por aI1 Arnuncios: linha, 3o rei1: repeeic_fa 
j cie são pa`as as ttespe7as ae In-gienc, _o reis. Cominunicados: rinha ;o rn. 

7I)uluro8issinì0l i oae e,tao com;lr211cn,li.lu,. scs; i_indo , O; sr s. ass.f,ll .ates teem o abatlme:l-
Ltn VCZ dos a]eL•I'eS lív m 1oS d^ 0• Ltr117a5 lTen -rie<)s dY lei, na Ib.° t0 d ?• p. C. 

nupl'llt3 fí'.Jtivas, psallnos dkAentes i.clasSe das _dCspeza,; obrig<ltorias giro ! ReJacCao e Admmist"a Cio-•1. D. 
lnualìcinio pois urr•v orcdmen o n- Ar.toaio dar toa;los cias funéreo çatltoc•i1tiLJ. , P. q t te 7. ro;o•8arce!tos. 
ttc ter  rtis lt•o Cn!n0 ttlait:a o art ,  

te raio-soar - ira caco... e tr z  i P< - < do co i. adrit., pqr caoi:itins, quar-
sempre se oecultotl i t-ista do nanai- tos fOrCr71 as diversas -C•.lssds íe 

yy do, aquella morta gentil qtt ,, iti'il-- pe`a: 
T T 

(Ia no horror do tutnulu, a todos è o pub:ic.o camo.111entenl os a. t 

De douto 
é d mirar que se ridu à falta dr; sen coo!i.•s a qu :n os .qne ¡ attraia' suhordme o do 1tó dor .or eftl 3 

tr:m laat•rdo. nas e.,taÇOes cojupeten- t 1 lha),,.'q.le ou asas ICRl 11rPSítii• e tOt'- • it. idr- e e,-as-,t s`.+•1, 

D. wit €• 43• CS 1 tes, só h mtent é que nos frui. per- 1 Passado o tem p. aeíso,, pares 1 pira ob igar os localistas a «. r 

K»In40 ?.1G1b•4 ne--ro 

Dblüclrlich tner rfoclz Irofjen karrl! 

Gothe—FAUST.• 

A dois passos de Barcellos, n'uma 
cazirha que bem se assemelhava a ` 
um ninho d'aves escondido nas som- 
bras de uni intensa pinheiral , e aos= 
de, baldadamente, f«r a buscar allivio 
senão que tão sónlentre treguas, ao 
seu doloroso e obstinado so!Frimeat0, 
acaba emfinl de desapparécer da vi 
da, á hora em que a Natu,-cza emer-
ge do seu lethai, o, t parecem, pi i-
dos e nlotites, ceu e aves, renascer 
para a luz:—a tal hora- acaba em tim 
de desapparecer da vida a mais an-
gélica creatura eni quem Deus se per-
mittira deixar o cunho supremo do 
seu alento vivificad'or! 
.Chamava-se D. Maria José Soares 

Martins de Queiroz Pinto \Igntene- 
gr?, e era filha do actual Juiz de Di-
reito de Barcellos, dr. Eduardo Mar-
tins da Costa, uma das mais nobres 
figuras da magistratura portugueza, e 
de sua espose, a sr.' D. Adelaide So-
peia Carneiro Soares, uma santa. 
Por seu pae vinha dos rllartins Ber-

rardes, de Villa-Boa e" da Ribeira, 
bem como dos Qugirozes Pampiona, 
e Montenegro, da nobiiissima casa do 
Casal, no Marco cie Canavezes, apa-

de dai- Lima vida tão curtes. e tao íris- . 

te. deploro-nie por á per ler; por to- : 
dos quaiiios" a coalhe; emos a perde= 
mos, e pe ,'derRlos para sem; re.quzin i 
do o egoi;mo nos la corno }uc afoi 
tardo a esperar que a vaiamos por' 

Que a escóla da viria esteve fecha- 1 — Esta º•(stabileci(lo- o 7)ra sai 
f,a a!p,.c'F(z v ánri1(.o reta 8r. cont•o'1'i 

V.ei am aix:rmar á sir)ul..c(•ns( rrtt( oa. (l et=tçt eom trica. t •.. - . 

da pior falta de rhobilíx e ` cul 
cam•tra: 

--- - - (Jur)reu0. t 
resino; i =-lz'e•ì essozr a Lisboa ó •.r-.fosé 

mitti&) fizer a C.1.7)&?icïio parla r) 

• areio do nosso &Limo  numero . 

D'e'sta fidta, czrj(t culpei vos nato ¡ 

cabe, j)rdimos cicie-It1lxt aos  nossos ' 

•zrresados assignanti>s., 

0 Gtzaríp? 111jí 

To(!% a gente conhece ahi o « AI-
mocrév• .ias Petas,, ou « Guaripa III'), 
reporter da «Folha», que está sendo 
o vazadoiro das calurimias e, infarnias 
d'um dos alcou'icos localistas e das 
men<irolas e pêras do outro. 

t aC nL'nU.raC OF,- nE'n1 Q f.T,01'C 1'nb pai 2 d . 
  um sincero })alto.,de saïi tale e.Ì rias 

s3>nll?:ithia pela rdcst cnturacla V- jIi mais bem distirbuidas deniros titis re- 
tmcta ` conto ` cré caón íler<i^ao, e rcursos ordiharios. L 1`.lì1C'1SG0 i"ì. ,• c3. 

rmt"ri- E, essas receitas chegam beis até ao 
primeiro orça sento ple111(;,tardo -. 

.1110, nobre e int.e>lligetltissi;no= j:ttiz tem de fazer-se coai r•cci'ta especiU1 
`dã comarca, o desolado , pae :da , e de saldo. 
illustro ficada e por tecia s. ex."" O oréamento esteve ̀  em reclama-
fanlilia. ç ã í pelo pra.-,6 legal. 

De olhos oblit uos á chim ecoas- 1 I Se náo estivesse. o sr. admi--iístra-
1 O ea4íver foi conciuiir o na. ar do: do concelho nã-, o recc`uëriii e h 

gestionados, buchcxas arro%eadas, Ia-
reta dos Volulitaí<o's se•uratìe}u overco irão o a •trovaria. bios negros, nariz arrebitado, dentes o S pl 

anda:- tremulo e cnrnhaieaRte. as borlas varlos Cava:LeirOS em 1 O art. (g1 do. cod. aitn. não mnfida 
f a:lnulciar o pravo- de reciamaçao',rni é élle" o ias armador c o aculadOr do turnos. 

colle,a. As coroas e b9iíqucta depostas 
Diz elle que a meza da Misericor-

dia recebeu da commissão cessante sobre o ataú•.le, foram conduzidas 

q:¡oo•ooO reis em i:lscripçacs afóra 
o resto que se liquïdar. j A chave do caixão foi entr:ane 
Melhor estivesse calado o beberola. • ao djd,lo delegado (Ia cornai e ':' 
A commissio converteu em inseri-

' dr. Pinto 1Zibeiro, que ia _,com )a-pções q: ¡oo•000 de ca•oitaes, que já j I I } 
existiam, e praticou uni erro, alem de.l nhado cio cunhado tia snudosissi-
revelar os seus mesquinhos intuitos ¡ ma extineta, sr Edu zrdo Ii•nciall . 
como cm toda o seu Proceder 19- Í 0 ferétro foi deposto ii'atn vva- 

f gressivo. 
Erro porque dimirìue o rendimento 

da casa, que os - podia- eollocar a juro 

jornal, :nas par edital rios lotares do 
esivío. 
Veja o publico confio alem de men-

tirosos são petulantes de ignorancia 
crassa. 
E os proa rio; localistas confessa.n) 

que e11e esteve em 1•zclanlaçao' dizen-
do que um c.av;4heiro só o consequil 
vêr de fu••;da-
Que paÉctas'. 

gon armado em catara. ardente, 
ficando velado durante a noite , 

1 Durante o anno findo houve t.a _re-uc7la Ge C •• r PrèCo 4 d L t de 6 °l com h} pothec t e assim só for ressoas dé ro Ti ' • tic3 d exm ,a <t 
de Sanhoa 1e ramo s<gundo dos Quei- receberá , emqu=,1 o receber, uns 1,. í ] j1^ t , 1' t 

sua mãe descendia do desembargador 
Joaquim dos Prazeres Soares,'e de 
sua espose a cr.a D. Maria do Carmo 
da Silva Carneiro, da casa de Santa 
Luzia, a Guimarães. 

Rias como por mais titulos de tão 
valiosa ascendencia, esta ador ivel cre-
ança, que passou pela vida como um 
sonho de amor e de ternura possuia 
tambem,e no ralais elevado grau o dom 
de encantar, de prender pelos extre-
mos da mais angelica bondade, quan-
tos se approximassem, uni dia, do 
seu convívio. 
Moça, e tão moça que era agora 

que a sua existencia começava a flo-
rir, querendo o destino, ou essa mys-
teriosa lei immanente das coisas, por 
um implacavel contraste, que o acca-
so de seus dias coincidisse com o 
acordar vivificante da Natureza; era, 
-comtudo, o seu ar, o seu porte; tão 
senhorilmente distincto e tão nobre, 
que por elle se poderiam afoitamen-
te compor as mais exigentes figuras 
de uma sociedade de eleição. 
p seu sorriso, que era a expressão 

da bondade sumula, em que havia 

SC soldar 0 CllEllnba IO Cal.` '10, u - nle.itir t^b re.CSnlent •., O.t -se,ide 

ganiso i- se o acompa 4hamentopa ag lar dentados malsidadores. 
rã µ estação du cam inho de 1'.nra as outras aesnézats lia no or-
e01 stituiudo uin gra .'digo pt'sti-.'ça:ase to ordularin a, •verhas quc Ihe 

o_ícram ser dest nadais liem o sr. • l t•• t to, que betei claramente t.adu2ia 1 t í z p c.. ÍI'<Ltill' L11 at'•ira t O 

1 

pelo pessoal do 'tiro. 

lampejos angélicos de santa, bem po-
dia chamar-se-lhe o retrato d'aquella 
alma, onde i pureza do- anjos teria 
que haurir eztremòs de luz e de amor! 
Porque é que Deus faz isto? esta 

coisa tenebrosamente mvsteriosa e 
terrivel, divina e absurda, pela qual 
nos e "rnlittido conhecer por um 
instante, para a ficarmos chorando a 
viria inteira, urna creatura assim? Que 
dilaceraste crueldade é esta, em que 
á se:lielhança dos que iam aser jus-
tiçados nos lagos de Veneza e por 
noite alta, lhes era permittido que 
olhassem o ceu por um instante,antes 
que a noite eterna lhes entrasse no 
peito!—nós zambem assim tivessemos 
de conhecer por um instante uma na-
tureza destas, cujas perfeições, em 
vf1o, a opulencia de todas as lingua s 
seria ainda capaz de modelar. pira 
que tãò bar-bararncnte nol-a arroba= 
tem para a _frialdade irreverente de 
uni rotulo! cia risorth=11iieilte aljofratls• de $eI 

•.io;° nãò'a deploro eu pelo que caía 1., dos os radíusos ful'r-jrC,Aa fitais 
perdeu em deixar-nos,: pois de mais,: t 

lurnitio;ai u.etltttdc. Sei e de m3ts conheco l rio s0 Lôre',.e - J, 
magoa;, lagrimas e ira alhos ihe l•t -' 'lio dó trar+spunh,i n, 

cridos, os umhra,°s cia. è 

qu dai anl-se, d'•I l: • s -_filar, jactos. 

ouv u numa e aq o carapet cações soei ies, que ;ara olli se-. q 1 a t=.« nonata te prdpa,ar como ver- -
- t. s t t e por- ter sai do e letra 

cíé senti dá fìlãaóa, s:íicérainãnt b q 

opprassas pela enorwn , dor quer . 

tãti • cruelm'ente farir'i o` d'e•sap 
Com os locali stas da aI olha», que 

ree=.ito pre.coca (fumas existe 

gulai•z n a'na dolente -cll.mat lacte 

t-

q } i ra ide nu- q- p , q ((stv ,Svt±er•s(a±;a, nosso colllgre at-aluir á uelle templo n 1 ele }1<1 leitores aco•• ïos que soletram J 
f'ill 7`C!, alia e { OU 3 arn ::lnhabatos a wit Lrrr771t(ID. " mero da pessoas cie tolas as coas- I 

e' 1'. d t ì O,pa -- 11(t-S&',l2•tSiL6 L•ttica " o ]2.ISs0 
r 

). _ COnte`r'rúJae?O sr. D. (t(' t5írltR•7. 

•z r.áo` pis"ea de •ré uinis(ía ciei= 1'ïmos. a.gzti o Sr. consellzr;ro 
rocla ou calamnia. •Inaorina Leite. 

l>a' mentein e deturpam, sem -dignidaJ-,1 

ando ;% dE<•tièt•.Sìl s•ttllal':i; que a 

n]ort , tà0 dc:salì[ed t _ía ;ï1( la te, ar-
reni::sSar,t para ..d. tt.lTiu1o3 

v;s,o, itã o-s:: discute. 
E' ao publico que re•spontemos f -- 1'rtr. N,r.,s. lo bcrsttt))te c:rrc)n-

nlastrando ïUn70 Clle; mentem, COnit)•?)Z(daUJ (laS Sat(Cli,'. U 7).l)SSO (frat(¡D 
cale; iafame}nente recorrem á insiu1.1 ; 

oïilNnit= ' e á caiu tïnia. ; Vir: (l)'• :t•rifcrrtl p. Jrlt-uxé%Lr-

Conforme dissemos eis o nossa 

ultimo numero, ao noticiarmos o 

fallecimento Xésta illustre clama, 

os seils funeraes tiverain ]ogar nu 

templo do Bom Jesus da Cruz, 

pelas 3 horas ela taã dc, do passa-
do . domingo. 

Não é aos aguardentados localistas 
da «Folha,>'que respodemos. 
Eri asam-se redondam ate, se isso 

cuidam... 
iafarnias,: mentiras e sa ndi-

çés dós alcoolieos escrevinhadores netas 
serial necessario desfazer e- esmagar, 
aos olhos das pessoas intellígentes.& 
criterio e que veern logo a incidia e a 
calumnia, i v 

(.êrc<I. ci'ëssa horã cólneçaa a ,41ás xespaild:mos ao. pub!ícra por-= • .; 

Dia: 2,g—o sr • dr. 1t•!res F;;a 
çes. 

Partir! p(tra •ilL !¡eira o 

cc.7as Ihl irv D:ïrniii os'J. de  

il et!)•r%tt 1-,ara c, PO?-to o 7)r...mq 

1)ntrlceo er. (TUneal i Alfred,> Al-
ves h,'i, 

--=l;stKt•• casal I.:sÌ•oa o. ár: r 

--Iattt;,tra:)t: hort•na no P>rto 

n- sena ct nscíéncia, como .a hi se = tenl ° a eb. j)tidr _ia)fo)ïiu Dstev. t;{o 
t• ., 3•(i>i:uca It'crrnus dt- Pa%?iq. 

A so.ub es se ,n u^ tudo ist o c-t Ya'so 

110a da Barr tã n.' cib a 
•.•i•. c1 Iiill at.i. 

l alterai"-a nòt;qu^ iiaa,í»úi:im ser = •I 111S3t}. I'llll.0 

•e,C',1,fl rc1-

e`•10 
o r 

' i.a p,ublica;s,i 

C)5 teriilC}s pc,t'a OSf- 

t feitos d11 lc:i, fato salier-. 

que 11() " tllzo d• u• uiI e-fito d'es-
ta çort,•irca, ao .Ca<rtorio do 

sexto ottìcio e escrivão abai~. 
lo assigi-laúo, re em audien-

CI l d:. 12 Cio ctorã ente ni--7,, 

foi distribuid i unia aétvão es-
pecia 1 li.', scpara,cao dv lie ,-
soi2s que Joaquiai P,odri7ii^s, 
a f 

1 

escoa competente, á luz do dia e 

`•eriti+• no cuililwío t orno fio clrt 

Inttnllà liara t.i<uiriari`tF•s, indo at.: 

tít¡afala r'}artc!r ïrtrit, ( tuai`do 

dEt 1I1:Zh'I,•kfl•'41 l lartlt- ' o.9 si-, .f t,8 

gurias titaiirtins è .Eduardo Iienuall 

(C1tIC ainuos assistil'anl tios r es-

poüso• de s pintura) e os srs. 

V1s.eJilde de G odim, A. Ferreira   

e João Éstev-es. 
ia 4 

—A armação foi incumbida á 
casa Esteves, qi.e se houve LIS Fazem ax3os: 
1110(10 a ;nerecer• os miais •rásgaclos 
élou íos. I? je—o s7•. 

b 

guiaste: 

Bois, 3`27; v-accas 227;:viteIl•s, 
1.28; carneiros, ); tot al, i•'3:z. Pe-

zlaraul 1 3- '2 trilos. Pri•,arim de 

dírt;itos: <"I F,t 11tla, 1 :01 - =1:-126 r-. 
e a Palmara :;: 22 -: 830 re<..'Rendi-

mento para o matadouro ;>33:'80^v' 

—Dirigiu o enterro o, sr. Au- 

Busto ferreira.Xeza (In 

1'el•e ra. 

rilfretln dd Cl'8t)'o 

•trri(inlr•-••o sr. José C((n(7irlo 
•Ilarques (1,Azevedo. t 

1)ia 2d-- a sr.' D. JUaria da Paz 

Pc(,-s da Silva e a sr.' D. G9ar'J-

sostri^.rza Pita d'Alydradc. 

Diri 27—a sr.a D. Litiza 

t,j:1;••sto. 

Joscfa•rdçiro ou'" Josef•• 

Ìoa,11luina• Herdeiro ceu Josefa. 
F , t 

Joat-luind no, -', porque co- 
nh c1&, moradora ri, mWsn•a 
fl'e1,2Z a ch çarapecos. t, 

•arccllos, 6 de Janeiro 
Cio t.9 Q4.. 

t Ve-rifignei 

O juiz de direito 

Barroso ele •llattcs 

0 escrivão, 

Jasé Clçc.>rrlio 1'eresrrc I3crZthuzas , 

rrr- iiatav ã© 

1.a praça 

I. a publicação 

G'os- _;o dia, 7 do prolimo inez 
Tose.• de Fevereiro, pelais 12 lio- 

nas da iriarili,i o ã porta do 

<, 



1•Ioreíra —correm 
g ' 1 ac1 •:• í.11• C111 i• •lo.t c1 ¡a r 101 27í C>•a• \ ll•,cl. 30 dias a titãs OS IT1teI'eã- T 1 eil;; ao po.r lei iil5 (' 

lados netos da inventaria- diria[' 141a1'('os e _ •11e- •, r 1 r ! i e l••e.•l.a.1(ta(1•;?•():00) 3 •• 
da—Augusto I\1(1reira, .ias-- des . s̀ut,i tio ií1 111' d 1. Lt1- •Z. 3;i •. i r 

1 ts 
mè'••áhoirà eDeolinda 1N10- 'c• fi•••t1c'rlad• 1̀'ll'••li 

reina, filhos que ficaram dol1 • 1• i1'tes ('a de Ma - 
fallecido co=hel'deil'o Ai1e=+ r _, 

Por cstf' niciõ são citadas lTo••..Cr1s'i;rür•3„ t{?;•••: 

para, a al remataç to todós e 
Gtlae l•u8j' }'CCiC)1' J ecr-

tos, nos termos e em eon-
for.i,idtl.le da lei. 

?areelfos, 15 'de Janeiro 
de 1901. 

•T 
•':ri•ll:tFi 
O jníz de dirAto subs4ítuto 

Bür :'o,<u de , 31c.tF }•e 

Cl escriv;io, 

Jose! Claudio Perri'r i -Ba?thazar. 

•• i t•3• de W 1,1• S 
citicóe11ta e se; e .z1•lll 
tros de feijão •i'ta lltle,. 
t11C'ia 1̀'aza:,r i11e10 C11a1,to ;̀. 

Pelo juizo de dréito do t <i - ad•J Ú Ill •3 1 ei S. 
esta comarca. de, Bai'cellos , t i1•tt1 novo lttt'os 
e;cartono do escrivão do {•ilelli_• .oito =ti1i111fi(t'•. 
4. o off cio - -Mo 1teiro --nos' de fe? ri0 1 li i•••. Ii t1R 1. _ 

mitos de ill\-eiitario d.e ine- t#_1t•<'lk••; qt1• foi 
rores a que se procede lpl'I' avclíi ell• :0•% 1'S. 
obito de Anila Soaqulna 
ferreira, •'iut a que foi da •`≥ era 

fre•ueàa de Saleta daria 
de Galle•os e ení que é iil-
entariante e cabeça, de ca-

sal sua filha Anna Luis•, 

1':n_ _lei . ,,•ggira"td;•, ¡••`s-•l•`t:. rife" ;t'••- I •Il•; comt•lodos,boa i-no 
dú•!E['1''id Iç1Li'i•( 1c`l>(' • t • iìl't !31 [elt`• (•{: i• )I" a, )4­í­ ti T ., •a e Drocos 
vo!p-s tl* t'itl to-

da mha e"essadinhW, de  
lati radio eotn are ol es de ••í- 1-t•uuei 
ilílo e L1'ti('l l t•ijllb", 1) 1 alio — a (i •l:á"I C1C C;llf?ItC• 

_ ,1 _iI crt ̀n ç: 
reis. CS rPil"loj 

d t)1'Clt'(✓dei' €ì aI'1'eLtJtL- LI18[23tll••  •, Liv-r•.T•:.a, 

e luar do Gtisal, o campa tt•z'i t •.• CL1itl•e: RA 1'li(• ` 

• F, Zf.^c de Scï da •andeira, I -'--
eC_T iate superior do Estado de, •fllnas importado directalxlente'' 

lav1- dto coi31 arvores de 1-i [lt:_llsïla, 11 • i • ! 
C U 1C l 1 •l J avalia s , e1al d e•ie juizo, se tela ,• ,r k •._,. _• flas.1,)a •• f tirr2131 •tat'ã•. 

,. 
nito. alludial d em 

f L11 eit •• t••f.l 11, e •l) lt••t • u 300000 

, 

3.• Na lììeslì•a freguezia i 1 iffàLld—Rtia,do 

•t1LC'1;Qc e Cliiati'O- •1-

i1'•ti• 

:ìti•hli• l'Ü• ; lE' t11?111Ü, CGf' 

i(lit'i2tL:• a 0121e i'Lt- 

tist1 tlie(aidti, avali:a110 en) 

!-lltte e ttoiS livros clil•-
li,o cetí1t)s e eincoe iita e, 
1"lÜi'• i11i11i1itrvS cie vinho 
l;[itÜ, eGì'1'CSl)0'1CÌC'11teS 21=l 711/}+)i8G)"e}'e)111ti )tylI•'r:.• 
de CC2i f iC 2 e.¡llóV','s dto ': ifúll`• =í •l1ó•I•l ri 

foi avanado etll ! l0i's• ! zlv,t 'liJl RaI •Ll•_(iCI, A,•f•c } -
Ì•el. Ìli i s Q1iÚ cerÌf.ÜS e i c(JMarca, SI ,  i .o S tão` 

r  r x (• { 

jue•31•. 
t:• i 

de 
Ì a 'i11 réa1i•,t1••_ • Càt0 3 r 

4 . 

•tit•t'(1rt•r i• il q le ,3  ¡. 

•'al0'1' Ci2 SlIi1 Ct•t'•i,ti.`3.Ç:Ìn ( 

cet'tos do me-s,,1 Cll) 
,t'r•, I •°3 ' doa. I dC-,F ela ••tïit• •t(}Li ótl i'• c ')Us-• E 

-:. p  

•, w71J ci •9, e  1)Cy ['C6 4a1'e i11,(.•llc'- t.••tlL • l', l.o - OC)© ra;1S, yi:1Q"i' 
{ r r õ, , 

s'eJ11•n. dlt• Seil• •Cátt`wll:C•• o rLío •• c. rs. 

Rircel.hs, .ter (18••:1112t 

Gt'!1€e Vi;• tl il•P 
t'lCC"L1tl Z4i 

l3lr _d 

;f 2. aiti;i1ll 11•clt 

O juiz d.: dk1r i t o 

O 
•., íl,:•Yq jà(r•tu/S .Ì,i.r•¡'03ft 

-t viun r sei í - 

É', :,'ultoil' a tóm r conta do 
.'ÇI ii` 

entre hotel o mEiil 11I1tifrQ de 
•xçltlCt:r•.s .i.ál'c =teces, á sua proliieta-

rü-

ll ii C'1tl••í-ì •J l ':1 .. 
r 1'Ç̀L,rt'>t1 f , 3 Iì"A •. 

1 

fór obtido acena da stla 
a, -aliação,—por virtude do 
ordenado no processo de 
ezect çï•ó Pothecaria gLle 
Joio Doutingues da Silva,: J-9sé Gruiºlrir•o rlïres 11o;xtd:'rv 

casado da fre,me?ia de Ca,-• 
•'a1lU i , co.liarca• dë Fali l r _ -CU -•W -
lioãó; moi e contra Jose :  
JOL•`Cfuilll de. Gai1ipos e 111u- ' cciCnade t*loz•• n`á 'ctè ' ie .,ó%;rb%t 

lilf'I'v da .fl'C•ileZla de GOtI- ~ Y`.rdë : litl•itact• t:l :,'r 

rol, -d esta eoinarea,— cios !  PJl- ordeira, cio exin.° yo7• esi-
•• • *+ ° • +•r Ç - +t •^. i • , r !• {"7L 7•' 1, 

bens penhorados na n•esnla•:ríee •isses••lerrerl•si• 
eyocuç,to aos referidos eze convt.i_ aos os si-s. acciontst•?s 
cutads, Campos e mulher, do I3 ,n^o de ce.•sai= 

e (1Lle S•tO 0s tiet.111teS: Zfit'r'C'Ji2 CiI ClsS•r''i1•TlYiCl;r,r•tn,n1 Çtl, 

1,o tì_fre•uérzla -de Cóu-j_ordiúarici rio dite 8-4 , cevie 
rel; ' lo.gar do Bajo-tico, o r e ; o, p,,das i i ror as da ria- José ta cl 1'ileit'(•, dil[ e1.1 v 

campo e. bou a denomiliado • tzhã, ,za casa ido B^:tco, fiara •é"til pat't• iticQrta [lúS • s-
Bajouco de Dentro, `de la- 1 os fites des ,•r7 . os n© a'-'. 3¡ t dos L•ti•ido t ( 3r•1,• 11 
V1,adio cone arvores de vi- • -r e w dos sta tios c-p•r-rz _ _̀ •a1   

h r]i e •-f• ,,, •' J• - `►r tia "e-•PÇt[!ca•j (x lio ? ll •. 11 ti•t" y alho e d•, Inhtto coi'n pinhVi , t•e,. or.,.,, d'es.es. t - í r 
rol e sovereiros, tendo ó E-ii•ce,?os, == 2t deJái tiro de 
campo um Q•b.vf'oiro de I oY. Ilm ̀ i•art* 
nlatto ta ib}1 i11 t;oril pinhel-

tr,btinal+ judicial d' 'este co- É lia:, e, sem prej lliso do seu re-11 t• , 6 
nlat 'Ca. -em de se esta ri•rrltln.r sa.nris3.>»f•t•t.n ` `•;La•t? y yt,► • $ 

Mica e pelo maior Preço que de 1904. - pI 
,T7ie!(J,°!•11• t✓•e •• 3• .OS( 
íi£ir'0.; Cle to}'ià Ilo !n 

por fa31ee11nJe-1 004= 

cisca Uï'tlltz;. it`•' 

z1 V ú;,• In.Lit1 r̀Zdo fi t'e;'i.• ( ul --e it.)t 

i,,ì•••.Lif1'•••(ic',?i.i•,,-`? .• Fl •tl.t 

e?1-•1:3,.•c tll •.31'.l(•tl' (': Ot}!•s;•'`••! 

t' • rix elú4i 

O juiz dc direito 
MarI ins. 

O escrivão, 

U •zre.tario'da ai eni1)1êa gerc:l í'Ia.lti d esl<1 v 11i•1. L r, •` 4rr •1(Stá L ,7.,a L es .l V3y 
ros e sovereiros ao poente, s ' `•   :  

de • a da, pote, dlle 
existe fóra da parede da 
nlesn'la bm-i-(;a, allodial, at'a- i.' praw-, 
liado em 1:`?003000 rs. °•r• a p blit aç•)o 

_ l I'eli•ì )l •t;•Çtlt.e 
e agua re-b c c sZ• tt. a) 

`•:o •a ineSma fre•tiezia 

e lugar, o cal111,0 denomi-

r 
T.te >fF;'•c•ti 11rt1`: t }l nic, del•c)ç;itfti•io on• Pircellos 
ALI- '' 2 ill•gLl3f,alta. 
V ' 

fç•erdhlo (•ut'slt).l. 
11ó;s,I'cl Q,•'Ye•;(tiUdo ?<h , l0e1 

r 

7çy, p uni .'.. ... ' H-•('.v✓•w4 êi.Yw á'!.'t+_3•w r•.•`r{d'31 

j Café torrado (n•oido ou par moer) I• elo 720 rs. 
<: 500 rs. 

N' antiga, e•l•iti-MA1,t•T_ I•,'S, rua D. Antonio Barros 
tico, ta,titia rllaf•lreita, alem de ferragens; tintas, tiidros, t 

iei'i'c? e Llluli1C 1_)ai'clI'<Znla.dclS, endenri-so RpLlh• = 

i', '#z •lltil ilCitii•Ç S •.. e•iii • a•meïl'C) 41e todos Os$aucto- 

a: ; ti, 13.]•?T2bi2S ( tubo de 11C11'r:lei 1x -L suUatar, 
=i.•141t1 de. t )brL,; b :' ó, ele ó e. pedra, e ou .•', i7 i• • s p T' tt r rligq tud® f F 

o Co-}11'Üpt'1Ki1'tLl tato •h'C- d lirinldira'quttlidde; e prec•.os ê•31 coììlr•etecit• ' 1 
7 
dIQ a aí 1'en)atal' Fr,1llei-s j t ao • • 1 

1. n ( dia 1 moi: sa` QÉúü•s k:`: ei71•J 

Co J6se Gariteiro, •11i`L•il- f . _ .,.. (S` L'CG`Z:a'J'O.Z•• 

te em tJav1e' incerta. 1?0S 

Por tor i•ll 

.1() •ft l wri d0 'Jt'O:i11110 ,.. f' .. dixe, Ci e51a cortí•-I'C 1. 
nado ajC)uC0 de tj (` l'F• de, •aiio1." 1:!vI' i t1Ci'•1S da, f e,a• ;tom ,. r i': ¡1 t Cltz ?C 11? iì'•'t L3 tllil ï' . 

•I C: OS ci •doì es Ínce tos ••r 
tl rl JilRti t1C 1- 1 p , r 1< t,,,iao pelo -pre ent.' ( ItFa 

,,. C1 

Ì :IS ti'aC7 •S: iy t) CiS, ••ú17.c bGi1S, 

L717i1',IiY$•3.tC1S, . Co&.tL2=5? re-

tl-atos Gari%Itti:-Las, ct'•. da 
T 1S,e•^ 

A' ;' er.• t••t c1psa editora 
l:ciJ.•`.{l••t ,.l'  

F t?1 Vil. e F•`• 7(y  7%1? ' tL il.()S•l,'1•••t'siltutìdo no-tl_iàsi bo-
•• , 

.editos de u m.• 1•. E*ceie c_t 111111. o /t., i•t• , r`,- ilito e central ponto d,estta. 

i Í.toÜ '14 do dÜ 1 • ecrl3•iZF.is',lt:) (. ' •, , _ • i • c ris aza tida de CoimLt.,•) 
:' , Y 

llt.11l• d(, LsC.•.•.,-, F -1 r, ;• F .. 
rio 'Iort ira e mtllher Ger-, _ C•la( l IiW, ii) o e o ••' 1 str• . 

' '.a (0: t lf t lorelra -t} G`•t11R-I'•1. 1 rll£?- _„ } 1 d zentes nos Estados Unidos zai , tilat'(•a '{• stll) 
d- p c, r ccll lc,,• Ct.' E••i} riallluS 

do •Brazi1 pari. ri© mésino i'a•llclo-se ó fó1,o a. que s••- a 1 illZ t i 
i { - de d uni-a I)ot.i ci, .{_iL tl)c•.t. - .••OCt I praso assistirem querendo .leito. 

ra todos os terinos 'ate final; 
-do mesmo inventario, de 
duzindo n'elle os seus dl- ;, gL'sR.11t1 de fl'lti a e tio lÜ•a,l: da Pf7r lell•t, fre- LSti.ottio uv Isto Coitest!zres j Cl(J áC01711.I2Lrc;0 

d•:, tS de a• '' S Ü•tO de 

trudes Moreir•,aquelles au-! U ado (' il1 •.?:d 0 1'c3:> e e i jp Llbllco, 11 tini 
I •'O.L1:11n ï LIò rC o C Ï21a1s 

A 

((J; 13c11'e t` aJa e l)ai'te 

seio e, alltldial, .,itLladì D—selilloS 

• e 

3 
•Sic•`••Jlplò,Glaaf •• •(i•:N •• .csrs^L`:1<% 

, 

'i,) ca] l:)tirl:•tt da ;,?:. e-
_ 

Est$ eir.'ui:ãá, ¿,r•p.raa coai + lio 
tltta'AZt ' te, suusti-

tzc o, k raui. v;írtigeni a « E: r Ulsão • 
1e a•o:tn C  ̀as ' emü•sóçs; r.•.,lonaès. r-• , 

P?ero do :•,:Sca-4DO reis 

>t:'j;OSiIO gt'T'al —l'llarn], 

De,,oSìtA ez i3arcetïgs: _ 

PI a;•rtrcir• cïrc ••%prr%cbt•tï%r, 

Renr Druece ss 

i 

Gmnc(p ronianee cz' nlor, his- 
torit•o, cie enpa e espad ,_ il-
lústt' -fo coro, 217 esptendi-
dziS criuvuras. a 

i•5 _ l ; ntt S8 na antiga Casa: 

—Jo . Bastos-73 rua 
•7aF reta, ••—LisBoa. 

Eaínha janta 
-ande romance 11àS-

tórico de Caldas Cordà- 
t,o e Arilla!ido da Silva, 
tilLlS nado com o-ravi t-aS 
de Gonceição da Silo I. 

l•,•liToi ç•--•uilnal'ães, 

1'e1tOS, 0.0111 a )ella C e 1'e•' -! de tltl 1iÜ (y •'[ltQ4• q[1 -i: ilc••f ii de ',-3, Fins_ Ta- v̀sCl ili lLliS •r 1tE2 i1 1'•$il$' 11- ( t̀e di'ce'la » 

W 
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o Diccioiiario dm seis Línglias 
Por ir, á•aucisèo d'Alinulda 

uni soí V0,1aínie;  so Që•crlcr:t 3n°Ec:s 

INDISPENSAVEL AO C01í!tíERC[O, AS ARTES. A' INDUSTRIA E AOS ESTU!`ANTES 
Premiado na Exposição Universal de Paris, de Igoo.—Preço: Portullal, Colonias e Hespanha:Volume brochado 5•000, encadernado 

Volume brochado 5-' Soo, ou francos 20• = Capas para a encadernação da obra a Soo reis 

A' VENDA NAS PRIMIPAES UVRAPIAS E NA EMPREZA DO « OCCl13E&TE» 

s 

5' 5oo. Estrangeiro: 

No Rio de Janeiro livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 34—Na Bahia, livraria Popular; largo do Guindaste 
' Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. Duque de Caxias. 34 

.ISGAwE.]SJG .• `,Pr tC. ` Á1 C•`aYl 

A R F '1' 3 L R e1G•0 l; POflUGAL 
POR 

FAUSTi INO DA FONSECA 

Passa-se no ultimo periodo da dominação hespanhola e durante a 
revolucão do I.` de dezembro de 164o 

Brindes a todos os assignantes 

Cada fasciculo, 24 pag., 3 grau., 4o reis— Cada tomo, 120 p i-

ginas, 15 grav., zoo reis. 
^•Ann t ttiga Casa Bertrand—JOSÉ B•XSTOS Rua Garrett 

AL 
DO 

Illiastlr:ndo c®» »aaEo,er®s9s gtrad-flnr•as 
A' venda em todas as livrarias e kiosques 
+ Preço Ioo reis — Pelo correio, '120 

Pedidos ao;BUREAU LITTERARIO, Rua da Bomjardim, 

E 

POR, 
ALFREDO APEL 

Professor no Lviceu de Lisboa 
11 volssB3e crncae]clt'nado J ~O a•el,4 

Livraria Aillaud=Rua do Ouro, 242, t.— Lisboa 

)OY)O)O)-1 1-1) 1 11),0)•J•J? 

IIO 

.• DO PODO 

••••.•para aprender a ler 

1't 1;; 1Ti•e (ICiQ t,(celha 

Com desenhos de l•aphael Bor-
dado Pinheiro 

5o reis 

«:,rt2 cie aprender a ler a let 
ira manuscriptad, em Io lições 
progressivas, do mais facìl  ao i 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, em 92, brochado, I2o rs. 

Colleceão a'cx mulos d'escri-
pta ingleza» por Ciistatrs el3ut-
ter«-oth. t volume, em 8, oblon-
;o, brochado, 240. 
«0 d:scipulo parisiense'—Col-

lecção de ts cadernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

«Diccionario da Mingua porto• 
Tueza u per E`onseca e Itoquete. 
7•volume encad. ¡oo rs. 

4Diccionario dos synonimos da 
;i.n-ua portuguezaH por Fonseca 
e ltoquete. seguido d'ttm diccio-
-irio poetico e de epithetos. t 
volume encad, tloo rs. 
• Diccionario - (Novo) portatìl 

da língua portugucza.. por (?an-
tas, t vol. encad. 45o rs. 

Dicciona rio francez portLguez 
e portuuez-francez», por Fonse-
ca e Roquete. Nova edição, 2 
volume em S.• encad. 3:60o rs. 

Separadamente' , 
•Francez-portugueza, t volu-

me encadernado 2:00o reis. 
RPortuguez-francez»; s voluuae 

encad. troo. 
aDiccionario portatil das lin-

guss portu;ueza-in•leza e ingleza 
portuguezao, resumo do grande 
diccionario de Vieira; 2 vol. em 
tb, encad. cada vol. 60o rs. 
«Chorographia de Portuáal», 

por Ferreira Deusdado, illust. 
com grau., com II mappas, t 
vol. e[-n4, br. 50o rs. 

«Elementos de ('Teographia ge-
ral», por .;Manoel I{'erreira-Deus-
dado, I vol. cm 12, cart. t :000. 

Livraria Aiilaud 
j Ilua do Ouro, 242, i."—Lisboa 

DA 

Miser°icordia cie Bâmelle 

{,DITlCIO DO ITIOSPITÁL 

V _W 
AC íA 

Director—Avelino Ayres Duarte, pliartttacetrt:co de pt-,i•ter-

ra classe pela Zlitive3'SIdaSe de Coimbra 

X 

Estnel°acto sortimento de todos os artigos ch_Te 
gua.rneeelu-uI7ia boa. pllarinacía. . 

C011,14—, íl 1111 i  a fie k',5 e o os 
• 

SocicJa,t'e ànott3-ttla de respottsavllydade limitada 

4ct1m® ainasa u1c l)O:aars :aas sf•fu. scr,s:s;tslc§ 

Esta companhia effe:tus seguros marítimos e terrestres a pre-
tos rasoavcis. Tem a ;entes em todas as localidades ris ptovincia 
ão ;linho. 

Série em Braga, Campo de Sant*Anna, 62 e 64. 

•••edafc en•n E$^••r;cllcas 

EDUAP3O 1. VIEIRA 'RAMIOS 
(Comn:erciante de fúzcnclus de lú e algochìo—P. D. Antonio Barroso) 

Neste estabelecimento encontra-se um cariado sortido de casi-
miras, cheviotes, llanel[as. baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
cados, cobertores, etc. etc. 

•. Av H1 A. kBl`"9 •4  CIEiR,d• •1C••3• 

o aln• .lio•• deposito  .e iffipló essos cio • To-1a te, d-e Portilo,al 
Para: Confrarias,Jnntas ele 1\To•-,,i,ri©s, Escrivães cie Direito, Dele•ac•0s, Militares, c• 

 nossa casa fornece, já hoje, de impressos, todas as comarcas do Minho, em razão, não só da clareza da redacção dos seus 
modelos è da boa qualidade do. papel em ctlle il•al,!•••:•o •. <- omo Lambem, peba, situação de Barcellos na provinci-a, proxinio de V,ian-
na, Braga, Ponte de Lima, etc. Recomme}ikl•alla:a;• 1a►4t1 r idll:)s que fazem escripturação de confrarias e Juntas, que regLliyi teta"1 

o nosso catalo(yQ. Trabalhos colnrnerciaes pe••;•ti:•.,i•i1-•.•_ G;•ailde sortimento de papeis de impressão. 


